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Introdução

Olharmo‐nos em Jesus



Introdução





Quaresmaparte I



parte I Quarta-Feira de Cinzas
1 8 de Fevereiro

Para, senta‐te e deixa‐Me ir
ao teu encontro!

«Convertei-vos ao Senhor, vosso Deus,
porque Ele é clemente e compassivo, paciente
e rico em misericórdia.» (Jl 2,13)
«Ao pecador, Deus declara: “Porque andas
sempre a falar da minha lei e trazes na boca a
minha aliança, tu que detestas os meus
ensinamentos e rejeitas as minhas palavras?”»
(Sl 50,16-17)

«Em nome de Cristo suplicamo-vos: reconciliai-vos com Deus.» (2
Cor 5,20)
«Guardai-vos de fazer as vossas boas obras diante dos homens
(…), teu Pai, que vê o oculto, há-de premiar-te.» (Mt 6,1.4)

Jl 2,1 2-1 8

Sl 50 (51 )

2 Cor 5,20–6,2

Mt 6,1 -6.1 6-1 8
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1 8 de Fevereiro



parte I Quarta-Feira de Cinzas
1 8 de Fevereiro



Deixa Deus entrar

parte I Quarta-Feira de Cinzas
1 8 de Fevereiro



parte I

O Sonho Missionário de chegar
aos desertos!

«Todos os vossos caminhos, Senhor, são amor
e verdade.» (Sl 24)
«Naquele tempo, o Espírito Santo impeliu
Jesus para o deserto. (…) E esteve no deserto
quarenta dias, tentado por Satanás (…) Jesus
partiu para a Galileia a proclamar a Boa Nova
de Deus: o tempo chegou ao seu termo, e o
Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos

e acreditai na Boa Nova.» (Mc 1)

Gn 9,8-1 5

Sl 24 (25)

1 Pe 3,1 8-22

Mc 1 ,1 2-1 5

Domingo I da Quaresma
22 de Fevereiro
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22 de Fevereiro



parte I Domingo I da Quaresma
22 de Fevereiro



parte I

Para Atravessar Contigo o Deserto do Mundo

Domingo I da Quaresma
22 de Fevereiro



parte I Domingo I I da Quaresma
1 de Março

Que amor é este…?
«Naqueles dias, Deus quis pôr à prova Abraão e
chamou-o: “Abraão!” Ele respondeu: “Aqui
estou” Deus disse: “Toma o teu filho, o teu
único filho, a quem tanto amas, Isaac, e vai à
terra de Moriá, onde o oferecerás em
holocausto, num dos montes que Eu te indicar”.
Quando chegaram ao local designado por Deus,
Abraão levantou um altar e colocou a lenha

sobre ele. Depois, estendendo a mão, puxou do cutelo para degolar
o filho. Mas o Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do Céu: “Abraão,
Abraão!” “Aqui estou, Senhor”, respondeu ele. O Anjo prosseguiu:
“Não levantes a mão contra o menino, não lhe faças mal algum.
Agora sei que na verdade temes a Deus, uma vez que não Me
recusaste o teu filho, o teu único filho”.» (Gen 22,1-12)
«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e subiu
só com eles para um lugar retirado num alto monte e transfigurou-
Se diante deles. As suas vestes tornaram-se resplandecentes, de tal
brancura que nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia assim
branquear. Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com
Jesus. Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, como é bom
estarmos aqui! Façamos três tendas: uma para Ti, outra para
Moisés, outra para Elias”. Não sabia o que dizia, pois estavam
atemorizados. Veio então uma nuvem que os cobriu com a sua
sombra e da nuvem fez-se ouvir uma voz: “Este é o meu Filho
muito amado: escutai-O”. De repente, olhando em redor, não
viram mais ninguém, a não ser Jesus, sozinho com eles. Ao
descerem do monte, Jesus ordenou-lhes que não contassem a
ninguém o que tinham visto, enquanto o Filho do homem não
ressuscitasse dos mortos. Eles guardaram a recomendação, mas
perguntavam entre si o que seria ressuscitar dos mortos.» (Mc 9,2-
10)

Gen 22,1 -1 8

Sl 11 5 (11 6)

Rom 8,31 b-35

Mc 9,2-1 0



parte I

C

Domingo I I da Quaresma
1 de Março
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parte I Domingo I I da Quaresma
1 de Março



parte I

Viver ao ritmo de Deus!

«Estava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus
subiu a Jerusalém. Encontrou no templo os
vendedores de bois, ovelhas e pombas, e os
cambistas nos seus postos. Então, fazendo um
chicote de cordas, expulsou-os a todos do
templo com as ovelhas e os bois; espalhou as
moedas dos cambistas pelo chão e derrubou-
lhes as mesas; e aos que vendiam pombas,
disse-lhes: “Tirai isso daqui. Não façais da

Casa de meu Pai uma feira.” Os seus discípulos lembraram-se do
que está escrito: O zelo da tua casa me devora. Então os judeus
intervieram e perguntaram-lhe: “Que sinal nos dás de poderes
fazer isto?” Declarou-lhes Jesus, em resposta: “Destruí este
templo, e em três dias Eu o levantarei!” Replicaram então os
judeus: “Quarenta e seis anos levou este templo a construir, e Tu
vais levantá-lo em três dias?” Ele, porém, falava do templo que é o
seu corpo. Por isso, quando Jesus ressuscitou dos mortos, os seus
discípulos recordaram-se de que Ele o tinha dito e creram na
Escritura e nas palavras que tinha proferido. Enquanto Ele estava
em Jerusalém, durante as festas da Páscoa, muitos creram nele ao
verem os sinais miraculosos que realizava. Mas Jesus não se fiava
deles, porque os conhecia a todos e não precisava de que ninguém
o elucidasse acerca das pessoas, pois sabia o que havia dentro
delas.» (Jo 2, 13-25)

Ex 20,1 -1 7

Sl 1 8 (1 9)

1 Cor 1 ,22- 25

Jo 2,1 3-25

Domingo I I I da Quaresma
8 de Março
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parte I Domingo I I I da Quaresma
8 de Março



Domingo IV da Quaresma
1 5 de Março

Caminhos da Misericórdia

«(…) A salvação não vem de vós: é dom de
Deus. Não se deve às obras: ninguém se pode
gloriar. Na verdade, nós somos obra sua,
criados em Cristo Jesus, em vista das boas
obras que Deus de antemão preparou, como
caminho que devemos seguir.» (Ef 2,8-10)
«(…) Todo aquele que pratica más acções
odeia a luz e não se aproxima dela, para que as
suas obras não sejam denunciadas. Mas quem

pratica a verdade aproxima-se da luz, para que as suas obras sejam
manifestas, pois são feitas em Deus.» (Jo 3,20-23)

2 Cor 36,1 4-
1 6.1 9-23

Ef 2,4-1 0

Sl 1 36 (1 37)

Jo 3,1 4-21

parte I



parte I

M

Domingo IV da Quaresma
1 5 de Março



parte I Domingo IV da Quaresma
1 5 de Março



(Santo Agostinho in Exercícios Espirituais Agostinianos
Reflexões – vol. 1 )

parte I Domingo IV da Quaresma
1 5 de Março



Domingo V da Quaresma
22 de Março

O caminho mais difícil!

«Esta será a aliança que estabelecerei, depois
desses dias, com a casa de Israel – oráculo do
Senhor: imprimirei a minha lei no seu íntimo e
gravá-la-ei no seu coração.» (Jr 31,33)
«Nos dias da sua vida terrena, apresentou
orações e súplicas àquele que o podia salvar da
morte, com grande clamor e lágrimas, e foi
atendido por causa da sua piedade. Apesar de
ser Filho de Deus, aprendeu a obediência por

aquilo que sofreu e, tornado perfeito, tornou-se para todos os que
lhe obedecem fonte de salvação eterna.» (Hb 5,7-9)
«Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, lançado à
terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto.
Quem se ama a si mesmo, perde-se; quem se despreza a si mesmo,
neste mundo, assegura para si a vida eterna. Se alguém me serve,
que me siga, e onde Eu estiver, aí estará também o meu servo. Se
alguém me servir, o Pai há-de honrá-lo. Agora a minha alma está
perturbada. E que hei-de Eu dizer? Pai, salva-me desta hora? Mas
precisamente para esta hora é que Eu vim!» (Jo 12, 24-27)

Jr 31 ,31 -34

Sl 50 (51 )

Hb 5,7-9

Jo 1 2,20-33

parte I
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22 de Março



parte I Domingo V da Quaresma
22 de Março



(Autor da Letra: Mafalda Veiga, “Restolho”)

parte I Domingo V da Quaresma
22 de Março



Semana Santaparte II



parte I I Domingo de Ramos
29 de Março

Estar com Ele, onde Ele está por mim

«O Senhor Deus ensinou-me o que devo
dizer, para saber dar palavras de alento aos
desanimados.» (Is 50,4)
«Em ti confiaram os nossos pais; confiaram
e Tu os libertaste.» (Sl 22,5)
«No entanto, esvaziou-se a si mesmo,
tomando a condição de servo. Tornando-se
semelhante aos homens e sendo, ao
manifestar-se, identificado como homem,

rebaixou-se a si mesmo, tornando-se obediente até à morte e
morte de cruz» (Fl 2,7-8)
«O centurião que estava em frente dele, ao vê-lo expirar daquela
maneira, disse: “Verdadeiramente este homem era Filho de
Deus!”» (Mc 15,39)

Is 50,4-7

Sl 21 (22)

Fl 2,6-11

Mc 1 5,1 -39
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parte I I Domingo de Ramos
29 de Março



Quinta-feira Santa
2 de Abri l

Tempo de Esperança!

«Com efeito, eu recebi do Senhor o que
também vos transmiti: o Senhor Jesus na
noite em que era entregue, tomou o pão e,
tendo dado graças, partiu-o e disse: “Isto é
o meu corpo, que é para vós; fazei isto em
memória de mim”. Do mesmo modo,
depois da ceia, tomou o cálice e disse: “Este
cálice é a nova Aliança no meu sangue; fazei
isto sempre que o beberdes, em memória de

mim.”» (1 Cor 11,23-26)
«Antes da festa da Páscoa, Jesus, sabendo bem que tinha chegado
a sua hora da passagem deste mundo para o Pai, Ele, que amara
os seus que estavam no mundo, levou o seu amor por eles até ao
extremo. O diabo já tinha metido no coração de Judas, filho de
Simão Iscariotes, a decisão de o entregar. Enquanto celebravam a
ceia, Jesus, sabendo perfeitamente que o Pai tudo lhe pusera nas
mãos, e que saíra de Deus e para Deus voltava, levantou-se da
mesa, tirou o manto, tomou uma toalha e atou-a à cintura. Depois
deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a
enxugá-los com a toalha que atara à cintura. Chegou, pois, a
Simão Pedro. Este disse-lhe: “Senhor, Tu é que me lavas os pés?”.
Jesus respondeu-lhe: “O que Eu estou a fazer tu não o entendes
por agora, mas hás-de compreendê-lo depois.”» (Jo 13,1-15)

Ex 1 2,1 -8.1 1 -1 4

Sl 11 5 (11 6)

1 Cor 11 ,23-26

Jo 1 3,1 -1 5

parte I I
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(Henri Nouwen)

parte I I Quinta-feira Santa
2 de Abri l



Sexta-feira Santa
3 de Abri l

O sonho de se entregar por nós

parte I I

«Assim como muitos ficaram espantados
diante dele, ao verem o seu rosto
desfigurado e o seu aspeto disforme, agora
fará com que muitos povos fiquem bem
impressionados.» (Is 52,14-15)
«Aproximemo-nos, então, com grande
confiança, do trono da graça, a fim de
alcançar misericórdia e encontrar graça para
uma ajuda oportuna.» (Hb 4,16)

«Assim se cumpria o que dissera antes: “Dos que me deste, não
perdi nenhum.”» (Jo 18, 9)

Is 52,1 3-53,1 2

Sl 30 (31 )

Hb 4,1 4-1 6;5,7-9

Jo 1 8,1 -1 9.42
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parte I I Sexta-feira Santa
3 de Abri l

Alegremo-nos!



parte I I Vigíl ia Pascal
4 de Abri l

‘Ele vai à vossa frente para a Galileia’

«Depois de passar o sábado, Maria
Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé
compraram aromas para irem embalsamar
Jesus. E no primeiro dia da semana,
partindo muito cedo, chegaram ao sepulcro
ao nascer do sol. Diziam umas às outras:
“Quem nos irá remover a pedra da entrada
do sepulcro?”. Mas, olhando, viram que a
pedra já fora removida; e era muito grande.
Entrando no sepulcro, viram um jovem
sentado, com uma túnica branca, e ficaram
assustadas. Mas ele disse-lhes: “Não vos
assusteis. Procurais a Jesus de Nazaré, o
Crucificado? Ressuscitou: não está aqui.
Vede o lugar onde O tinham depositado.

Agora, ide dizer aos Seus discípulos e a Pedro que Ele vai à vossa
frente para a Galileia. Lá O vereis, como vos disse.”» (Mc 16, 1-7)

Gn 1 ,1 -2,2
Sl 1 04

Gn 22,1 -1 8
Sl 1 6

Ex 1 4,1 5-1 5,1
Is 54,5-1 4

Sl 30
Is 55,1 -1 1

Ba 3,9-1 5.32-4,4
Sl 1 9

Ez 36,1 6-33
Sl 42

Rm 6,3-11
Mc 1 6,1 -7
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HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
Vigília Pascal, Sábado Santo, 19 de Abril de 2014

parte I I Vigíl ia Pascal
4 de Abri l



parte I I Vigíl ia Pascal
4 de Abri l







parte III
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Introdução



parte I I I Introdução



MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA A QUARESMA DE 2015
(excertos)

Fortalecei os vossos corações (Tg 5,8)

parte I I I Mensagem para a Quaresma de 201 5
Papa Francisco
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parte I I I Mensagem para a Quaresma de 201 5
Papa Francisco

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/messages/lent/documents

/papa-francesco_201 41 004_messaggio-quaresima201 5.html



XXIII DIA MUNDIAL DO DOENTE 2015
MENSAGEM PAPA FRANCISCO

Tema: «Sapientia cordis»
“Eu era os olhos do cego e servia de pés para o

coxo” (Job 29, 15)»

parte I I I Mensagem para o Dia Mundial do Doente 201 5
Papa Francisco



Vaticano, 3 de Dezembro
Memória de São Francisco Xavier – do ano 201 4.

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/messages/sick/docu
ments/papa-francesco_201 41 203_giornata-malato.html

parte I I I Mensagem para o Dia Mundial do Doente 201 5
Papa Francisco



VIA‐SACRA COM OS JOVENS
PALAVRAS DO PAPA FRANCISCO

Copacabana, Rio de Janeiro, Sexta‐feira, 26 de julho
de 2013

parte I I I Via Sacra com os Jovens
Papa Francisco



parte I I I

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/201 3/july/d
ocuments/papa-francesco_201 30726_gmg-via-crucis-rio.html

Via Sacra com os Jovens
Papa Francisco



ORAÇÃO PELA PAZ
PAPA FRANCISCO

8 de junho de 2014

Senhor Deus de Paz, escutai a nossa súplica!
Tentámos tantas vezes e durante tantos anos resolver os
nossos confl itos
com as nossas forças e também com as nossas armas;
tantos momentos de hosti l idade e escuridão;
tanto sangue derramado;
tantas vidas despedaçadas;
tantas esperanças sepultadas. . .
E os nossos esforços foram em vão.
Agora, Senhor, ajudai-nos Vós!
Dai-nos Vós a paz, ensinai-nos Vós a paz, guiai-nos Vós para
a paz.
Abri os nossos olhos e os nossos corações e dai-nos a
coragem de dizer:
«nunca mais a guerra»; «com a guerra, tudo fica destruído»!
Infundi em nós a coragem de realizar gestos concretos para
construir a paz.
Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas,
Deus Amor que nos criastes e chamais a viver como irmãos,
dai-nos a força para sermos cada dia artesãos da paz;
dai-nos a capacidade de olhar com benevolência todos os
irmãos
que encontramos no nosso caminho.
Tornai-nos disponíveis para ouvir o grito dos cidadãos
que nos pedem para transformar as nossas armas em
instrumentos de paz,
os nossos medos em confiança e as nossas tensões em
perdão.

parte I I I Oração pela Paz
Papa Francisco



parte I I I Oração pela Paz
Papa Francisco

Mantende acesa em nós a chama da esperança para
efectuar,
com paciente perseverança, opções de diálogo e
reconcil iação,
para que vença finalmente a paz.
E que do coração de todo o homem sejam banidas estas
palavras: divisão, ódio, guerra! Senhor, desarmai a língua e
as mãos, renovai os corações e as mentes,
para que a palavra que nos faz encontrar seja sempre
«irmão»
e o esti lo da nossa vida se torne: shalom, paz, salam!

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/prayers/documents/p
apa-francesco_preghiere_201 40608_invocazione-pace.html



ORAÇÃO A MARIA, MÃE DA FÉ
PAPA FRANCISCO

«Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, para reconhecermos a voz de
Deus e a Sua chamada.
Despertai em nós o desejo de seguir os Seus passos,
saindo da nossa terra e acolhendo a Sua promessa.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo Seu amor, para podermos
tocá-Lo com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele e a crer,
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz,
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, para que Ele seja
luz no nosso caminho.
E que esta luz da Fé cresça sempre em nós
Até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo,
vosso Filho, nosso Senhor. »

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/prayers/documents/p
apa-francesco_preghiere_201 30629_maria-lumen-fidei.html

parte I I I Oração a Maria
Papa Francisco



parte I I I Missa da Ceia do Senhor
Homil ia do Papa João Paulo I I

MISSA DA CEIA DO SENHOR
HOMILIA DO PAPA JOÃO PAULO II

Quinta‐feira Santa, 8 de abril de 2004

http: //www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homil ies/2004/docum

ents/hf_jp-i i_hom_20040408_coena-domini_po.html



VIGÍLIA PASCAL ‐ HOMILIA DO PAPA JOÃO PAULO II
Sábado Santo, 10 de abril de 2004

http: //www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homil ies/2004/docum

ents/hf_jp-i i_hom_2004041 0_easter-vigi l_po.html

parte I I I Vigíl ia Pascal
Homil ia do Papa João Paulo I I



parte I I I Domingo de Ramos
Homil ia do Papa João XXI I I

HOMILIA DO PAPA JOÃO XXIII
DOMINGO DE RAMOS

Basílica de São Paulo extramuros
Domingo, 10 de abril de 1960

http: //w2.vatican.va/content/john-

xxii i/es/homil ies/1 960/documents/hf_j-xxii i_hom_1 960041 0.html



Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa

Março

1

2

3 a 5

4

5

8

9

11

1 6

1 7

1 8

20 a 22

21

22

28 a 1 abr

Paróquia C. Grande

Paróquia C. Grande

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Eucaristia dos Jovens – 1 9h1 5

Retiro em Etapas – 21 h30 a 23h

Retiro On-l ine – Quaresma

Formação de animadores jovens – 21 h a 23h

Eu e tu e. . . – 21 h a 23h

ForRev – 21 h a 23h

Retiro em Etapas – 21 h30 a 23h

Fénomenal – 21 h a 23h

Retiro em Etapas – 21 h30 a 23h

Pais à procura – 21 h a 23h

Curso bíbl ico – 21 h a 23h

Retiro de Silêncio

Missa da Comunidade – 1 7h

ForRev – 21 h a 23h

Peregrinação a Fátima

Fevereiro

1 8

20 a 22

22

23

24

27

28

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Fátima

Fátima

Curso bíbl ico – 21 h a 23h

Retiro de Silêncio

ForRev – 21 h a 23h

Retiro em Etapas – 21 h30 a 23h

Pais à procura – 21 h a 23h

Encontro Nacional de Jovens – 21 h

Encontro Nacional – 1 0h a 1 7h



Mais informações e inscrições em lisboa.verbumdei.org

Maio

30 abr a 3

3

3

6

7

9

1 0

1 3

1 7

1 9

20

23

24

29 a 31

Vale de Lobos

Paróquia C. Grande

Paróquia C. Grande

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Retiro de Silêncio

Dia da Mãe – venda de flores

Eucaristia dos Jovens – 1 9h1 5

Formação de animadores jovens – 21 h a 23h

Eu e tu e. . . – 21 h a 23h

Encontro de Namorados e Famíl ias VD

ForRev – 21 h a 23h

Fénomenal – 21 h a 23h

Festa das Famíl ias - Diocese de Lisboa

Pais à procura – 21 h a 23h

Curso bíbl ico – 21 h a 23h

Missa da Comunidade – 1 7h

ForRev – 21 h a 23h

Retiro de Silêncio

Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa
Abril

2 a 4

2 a 4

8

8

9

1 2

1 2

1 5

21

23

25

25

26

30 a 3 maio

Paróquia C. Grande

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Páscoa Fraterna

Páscoa em Oração

Fénomenal – 21 h a 23h

Formação de animadores jovens – 21 h a 23h

Eu e tu e. . . – 21 h a 23h

Eucaristia dos Jovens – 1 9h1 5

ForRev – 21 h a 23h

Curso bíbl ico – 21 h a 23h

Pais à procura – 21 h a 23h

Serão para revisões – 21 h a 23h

Missa da Comunidade – 1 7h

Visita noturna à cidade de Lisboa

ForRev – 21 h a 23h

Retiro de Silêncio





Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






